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Cilroncl Jo,é IInnifacio ｃ､､ｾｩｲ｡＠ do An­
lIi acla IlpdO lrel nws s de licenç.1 para il ao 
!l10 de Juneil'o--Pa' o-,e. 

-17 
Francisco Jo;;lÍ do S lUza L'lpes, juiz mu­

nicipal C de orf:IO-; do lerllltl de S. José. pe­
do ｬｲｾｺ＠ mp;;rs dú liccnpl p.ll'a tratar do sua 
S.I udo -- Concodo-a o pJ Ｇｾ･ＭＦ･＠ com ｏｉＧＨｊｾ＠

nouo. 
-18-

JO'IO Francisco ｮｏｾｬｲｩＨｬ［ｵ＠ s, morador na 
ｦｲ｣ｾｬｉＨﾷｳｩＮＱ＠ 11o Rio ｖ･ｲｭｾｬｨｯＮ＠ pedo lic'lnl.'i1 
para conlinuar com sua aula pJrticulilr na 
me"m,t frcguezia -- Concrdo a permissão 
quo p·dt'. 

.Joio Vicente Guany. pcde que se man­
de fal r Ira passll de I1Jua morada de c.lza 
edificada em ICnenus do marinha lia rua do 
Principo desla cld.ltlc. que cuube-II)!' por 
fallrcimrnlú do sou sogro -- Pago, ()' furos 
vencido, fac'a-se a Iransfercnci.1. 

Viccnte Silveira dll Souza, pede quo se 

manclr f.lzer traspa ｾ･＠ de uns lerrenos Ile 
marinhas na praia de Imaruhy. qlle ubt6-
':c por IIlulo de doação feilo pelo coronel 
JOJlluim d' Alml,ida Coelho -- l'..tgos os fo­
ro c clireitos, faC'a-;c a ｉｲ｡ｮｾｲｲｲ｣ｮｲｩ｡Ｎ＠

Joaquim Frun('h,co de A 'iz P.I os. pe­
de que se mande faz('r Ira pa e de seis bra­
CilS dI' ｴｲｲｲ･ｮｯｾ＠ na cidade de S. José, quo 
Ihrconbe p Ir ｉｾ＠ gitima--Como requer, pago 
os foros e direilos que dever. 

Jo,;(o da 'ilva llJ'!os, 1. o caixeiro dos 
｣ｏｏｬｭ･ｲＨＧｩｩｬｮｬｾｳ＠ malricllladJ- dllsla callilal. 
Silla & 8asI0" p do dispcn-a tio sct\ iço 
da guarda naclOnal-- Como retluer cOmmu­
nique-sll ao commancJante upcrior. 

J 0:'10 L,·op.)ldo Gondim. 1.. ('adrte do 
b:llalh;lo do dCI)OziIO, pede seguir para a 
Cor lo a fim tle malricular-se lia escola mi­
Iilar - PiI,se-so a licenril para ir a Corte, 
onclo requererá o quo lhe aprouver. 

Ul'rmog\'nes Eloy dtl llctleiros, oldado 
do IIIl'SOIO halalhão pede o mesmo -- I)as­
sc- o a ｉｩ｣･ｮｾＬＱ＠ p.lra ir á Côrte, ondo, requc­
ｲ･ｲｾ＠ ao go\'crno I mpcrial o que lhe aprou­
,·cr. 

G 1,;pa r Xa v ier Neves, tenculo coronel 
da />uard.1 nacional c collcl'lor das rendas 
gerac' e pro, inciaes tla cidauo do . ｊｯｾ￩＠

Jlt'dr. dou., mfzes de ｬｩ｣ＨＧｮｾ｡＠ para ir ao RIO 
de Janrilo tralar uc se 11 , Ill'gocios -- P a,se­
se a liccnca. 

Luit. dl; Souza Fagllntles, '1'10 1('lIdo f"lIc­
lecido 110 dia 16 do correnlC o professor pu­
blico de primelf,l' lelras Uil fn'guczia do Hio 

MUTILADO 

Vermen ho Francisco Coelho de Oliveira. 
pede que manue pagar a importancia dos 
d' \encitlos de t. o a 16 do presenLe mez 
para sati fazer a de!lp8W feitas com Mil 
enterro - Eutregue-te-Ihe. 

-10-

A' dOlinistrarão da razenda pro\'ineial _ 
tO-Ordena a entrega a Joio Filippe Sehotel 
a quautia de t :01101 rei por cont.1 de uma 
ｬ･ｾｯ｡＠ da estrada de Lages DO lugnr ｾｄＧＶｭｩﾭ
nado -- Colollia de nta ar ia ia Taquãra 

Ao juiz de paz da cidade de S. Francis­
co -- Accusa recebido com seu ofticio datado 
tle 3l tle Dezembro do linDO lindo o mappa 
tia conciliarõcs intentadas o'esse juizo du­
ranle o me mo anno. 

Ao da ｾｩｬｬｬｬ＠ de Porlo Bello-Idem, idem, 
itlem. 

Ao da rregUt'sia de Cambriú-Idem com 
seu orticio do 1. o tio rorren te. 

Ao d3 d'llaja ·-1_ CUIIl .... " ..... , ..... 
tle 3. 

Ao juiz municipal e de orrãOll de S. Mi­
guel-- Idem com u' officios de. e 7 do 
corrente os 6 mappas , de que Irala 1\ circu­
lar de 8 tle Janeiro de t 8:;:;, e que lhe rorão 
･｜ｩｾｩ､ｯＧ＠ por orftcio de 26 d'Ouluhro IIltimo. 

.\0 adminislrdclor da mesa de renda do 
S. Francisco -- :ig1liIi8a ficar certo pelo sou 
orudo de 5 de havl!r ancorado n' , perto, 
110 dia antecedente. a barca Damburgue­
lU -- Sir Izaac, c:lpilão T ｾ＠ . Dabl, piore-
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dente de Uamburgo com 87 pa'"ageiros pa­
ra colonia D. Francisca. 

A' thesouraria n. 16 - Transmille para 
sua s<'ienClil copia do lermo da . ssão do con­
selho de ｣ｯｭｰｲ｡ｾ＠ para o rornecimento tia 
companhia tle aprendizes marinheiros de ta 
pro\iocia no, ｭ ｾ ｺ･ｳ＠ de Janeiro, Fe\ereiro e 
Murro do corrente anno, rcmeUido pelo ca­
pitãó do porlo com oOicio de -'- sob ｾＮ＠ 2. 

Communicou-sc ao capitão do pOlto em 
resposla ao seu oficio ｾＮ＠ ｾ＠ de -'- do corrente. 

Cireular"aos l'ommandante- superiores da 
guarda nacional- ReOltlle para sua intel­
lipueia Co. pia tio 8{iso de 28 de Dezembro 
tiDdo e pedi,to ao brigalleiro commantlanle 

pertor da guarda nadonal da corle, em 
relpasla 110 omeio • que dirigio aO minisle­

jOsliça à respeito da pratica esta!Jele-
IIO!I oorros da Ole5nW guarda, de se ad­

.klirem mozicos, clarins. cornetas, lam­
lIeres e piraros 01 alguma rornulidade , cu­
ja copia lbi enviada em circular de 29 do 
_o ｭｩｮｩｾｉＮＡｉ＠ io, a tim de que seja ouser-
Ida Desta provincia a doutrina do cllado 

• iso. 
-12--

A' adminislraçãoda razenda pro\'incial n. 
ti - Manda entregar ao thcsoureiro da ir­
mandade dos Passos. Domingos Joaquim da 
--ati\idade, o resto da sub\'enção ao impe­
rial ho. pital de caridade, e mais quantia de 
t: IDOS reis por conta da criação dos ･ｾｰｯｳﾭ
lo à cargo do me"mo imperial bospital. 

Ao delegarlo do direclor geral da tarras 
pulJlicas-Remelte, de ordem do ｅｾｭ Ｎ＠ Sr. 
presidente tIa provincia. pJra o archivo tla 
repartição uma collecáo completa dos aclos 
legislalivos d'l. sembléa e go\erno geraes do 
anno de 1857, rogando se digne accusar a 
recrp('ãl), oa conformidade do decreto do t.. 
de Janeiro de U,38. 

A Dr. chefe de policia - Accu a a recep­
ｲ ｾｯ＠ do liCu omeio de honlem sob o. 6, eo­
nando o d rlor do exercito Valenlim Go­
mes d0 Ou a. e os :! filho do me:lmo, apren­
dize ' marinbeiros, que tinhão- -e e\'adido da 
companhia ; srgni6eulldo, que estes fordO re­
meUldos á dita companhia, e aquelle ao ma-

ｾ＠
jor assistente, a fim de verificar-se com QS­

crupulo si é ou não o desertor que a despe­
sa [eila com o sustento e remessa d'cltes pe­
lo dcleg,tdo de policia da Laguna na impor­
tJncia tle t fiSo lU reis será paga ao mesmo 
delegado pelu meza de rendas d' aquelta ci­
dade para o lJue n'esta dala se expede or­
dem á thesouraria: o que lhe comllllluica 
para sua illtelligeocin. 

Ao major assislente , n. 6 -- Rcmelte Va­
lenltm Gomes de SOUZl , que se suppõe ser 
desertor do c\ercito. Que este indi\ itluo roi 
de no\o c;'pturado com dous filhos, lJue es­
la\'ão alistillJos na complnbia de aprendizes 
marinheiros. e com elle se tillhão evadido 
da companhia; cumprindo fazer-se todas 
as pe.quiS<ls a tim de Stl conhecer ｾｩ＠ c ou nào 
desertor, como allirmão as auloriddlles da 
laguna. 

Idem N. 7 - Autorisa-o a mandar con­
siderar no batalbão do drposito, como pe­
de no seu olHeio de hoje sob N. 6, ao \'ohlll­
lario Angelo CustodlO d' Araujo, isento do 
seniço d'armada, como se evidencia ela 
guia dedesemb<H'que, que de\'olve, sendo 
iocluhlo no bJtalhão, em que se engajou co­
mo \ oluutario. 

A' ｴｨ ･ ｳｯｵｲ｡ｲｩｾ＠ ｾＮ＠ 17 --Ordena o paga­
menlo pela méZa de rendas da L<lgulhl .10 
dell'gado de policia do termo, João José de 
Souza Guimarães, da quantia de 168640 rs. 
constante da conta junla, des;,endida com li 
sustento e conducção de dous aprendizes ma­
rinheiros Eleutcrio, e Manoel filho de Valen­
tim Gomes de Souza, que os seduzia. 

Idem . 18 - Hemelte para (Iue sejão pa­
gas a folhas da despeza f(lHa Com duas cha­
pas de rerro Ilara il canhoueira Araguary, e 
com o embdrq1le de 4 t loneHadas de carvão 
de pedra para a mesma canhoneira, impor­
tando tudo lia quanlia de 3i8:;60 reis. 

CommUllicou-se ao ｣ｾｰｩｴ￠ｯ＠ do porto, em 
r(';:posta ao seu orticio desta dnta ｾｯ｢＠ n. 11. 
Portaria--Concede 2 mezes de licence a Ald­

noel Antonio da Cunha, tenente da ｾｩＮＮ＠ com­
panhia do 2. o corpo de cil\aHaria da G. 
ｎ｡｣ｩｾｮ｡ｬ＠ do município de S. José para ir 
ao 1\10 Grande do Sul tratar de seus in­
teres-es. 

Idelll idem, idem para ao Rio de J a 
tratai de sua ilude ao i. o tenente da 
ta com;lanhia do t. o batdlhão d' Arti 
da dita Guarda Damazio José Leopoldo 
Siha. 

--13. 
Ao tenente coronel commandante supe· 

rior interino do 2, o commando da Guar­
da Naciollal--Commullicou-se o thcor das 
ditas portarias para sua intelligencia, I) ex.­
pe'/ir as convenientes participações aos res­
pectivos commilndanles. 

o CRUZEIRO DO SOL. 

Nos governos representativos a publici­
dade dos actos dos diversos !,oderes do esta­
do é rle ｡ｵｾｯｬｵｴ｡＠ e iudiclinavel neces!'itlado, 
maximc os debates dos corpos legislativos. 

Não seria irl'isorio dizol'-se que lodos os 
Cidadãos tem parte na direcção dos nrgocios 
publicos por meio dos poderes, que o diri­
gem ,e que não são senão .lelegações desses 
me,IIIOS cidadãos, e entretanto ignorarem 
･ｾｴ･ｳ＠ o que por si fazem seus procurildores 
ecommilenle,,? O \'oloIivrcdo cidadão,lal co­
mo a lei [undameutal o quer, o \'oto das mas­
sas é o primtliro direclor dos negocios publi­
cos , e por conseq uencia as massas, o povo 
lem necessidade de conhecer como cumprem 
o, seus elleitos:. sua mis,ão, como advogam 
seus interesses para em vista desse conheci­
mento retirarem·lhes ou continuarem a sua 
confiança. 

Longe iriamos se nos propozesscmos ra­
ler disto uma disertação, que aliás rÓra oci­
osa, pois ão verdades estas, que conhecem 
toelos os qne sabem o que é um governo, 
filho da vontade e soberania nacional. 

E' nosso fim, vislo que está á reunir-so 
a nossa assembléa pl'ovincial , chamar a su.! 
atlenção pdra a necessidade imperiosa, e 
cuja satisfação não deve mais ser adiada, 
da pulllicação dos seus dtlbates. 

P al'ece-me já estar ouvindo dizer de todos 

... 
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osladOl, q_ éprq;. 
dinheiro i .... ｾ＠
neeeesidad .... 

ilo IlOIIIOI rI_, 
bem não nOll llIeIqulnIMmOl • 
"mos a dar dI! nós uma Idéa , 
111. Não e com a d8llpell, qUI 
esse serviço provincill, qde .. ｾｾ＠ ... 
,'incia fallir, e as vanlagens • Ilue 
('olheI' clessa despesa compensa-DOS 
slIrrificio, com Ilue a ftzor.mQl.. 

Todo o bcllo quadro lem O se. fltIrIO, 
I' do '111;1111'0, filie ｦｩｾｵｲｵｭｯｳｪｬ＠ .08I1'1.,OIt 
/oeu, VI'jamos agora as ｶｮｮｾＬ＠ ... ,I­
J'ô1I'l'nws se os ｉｉｏｓＸＰｾ＠ ,Iehales ｬｾｩｬｬｬＮｬｬｩｶＰＸ＠

111'0\ inciaes forem publicadOl, islo 6-a bel­
Icstl cio 'Iuadro. 

C,Hla circulo eleiloral lem direito e nOOlS­
ｾｩ､｡､･＠ dl' fi-calisar o n1Ullo porque seus re­
pn'"cntanlcs afllogam seus ｩｮｬ･ｲ･ｾｳｴｬｓ［＠ ｾ･＠

Ｌｬ･ｾｬｬｉ･ｮｬ･ｲｮ＠ o seu mandato, se 3ngariflO se­
lIi I alo,; Jllra collocarem·so nas cOlllbsõcs 
d" ,ilencio o do oeio, ou se pelo conlrario 
,e lornam dignos de uma reeleição, SI' se es­
fo riio 010 bem dos inlrf esses pruvinriaes. 

Os rirladãos lerm direito e ncce '-idatle de 
ｾ｡｢･ｬＧ＠ COmo march ,1 o "genle do polll'r ｾ｜･ﾭ
rllUlO pro\'incial , so a sua m.lrcha aUlIli­
ni,llalila li ou niio ｣ｯｮｬ･ｮｩｾｮｬｰ＠ , se "PI"O­
lada Ou niio pelos eleilos da plovincia. Os 
cidar!;ios lem necessidade de saher , rm CJUtl 
so fllnrlnriio os Irgi,;ladore' plOlinciars para 
decretar esla ou aquclla medida, c'te me­
Ihoramen lo rio profrreucia aCJuelle. Os ci­
dallClos :,obro tlldo tem o direito e a ncces.,i­
ｲｬ｡ｾｯ＠ de saher porquo razão, se ju,ta ou 
illjuSlarncnto lho imposerão c,IC ou aquelle 
lrihll lo; esle ou "qllello onus ás suas pro­
pl iedarj(>, , aos seus cnpilaes, E como s,\her 
ｾ･ｮＺｩｯ＠ prla pll hlici\ciio das discussões; como, 
se não por eS'e meio, pOrll'rào cll('s ｮｾ｣｡ｬｩﾭ
sar? E n;io é uma \'anlagcm imporlante o 
conheceJcm os cicladãos as razões das leis, 
os O1olllo, podcrosos, a ulilidade public<1 , 
CJuo se leI e cm ｜ｩｾｉＮＱ＠ legislando '! NilO é uma 
grande ,'a nlagem para o povo ir apreciando, 
1Il0ralisando os aetos legislatl\os, e a:sim 
cd IIcando-se, illustrundo-se? ｾ￣ｯ＠ é lima 
grande vantagem, CJue traria essas publica­
rões o csclarecimenlolla opinião publcea, CJIIO 
é a ha,o do sy lema reprerentlltil'o? Nin­
gllem o negará. 

Uma olllra grande vantagem resultaria 
dessa medida, e é o ravor ou anles a ani­
mação á imprensa da prolÍncia, ás cmpre­
zas ｴｾ＠ pogruphicas . Se já livemos , e muitas 
1"'01 illcias ainda lem , ｬｾ＠ pographia provin­
cial, manlida pelos dlllhciros provinciu('S, 
ｾｴＩ＠ rcconhecemos a necessidade de possllil-a 
para o sen'lro PI'OI incial, hoje que a não 
temos que muilo é '1110 a prol incia contracle 
com alguma das empr<,zas e\istcnles ｃｓｾＬｉ＠

pulJlieação, dispensundo para tanlo os nc­
｣｣ＢＢ｡ｲｩｯｾ＠ meios pccuniarios ? Se ningucm 
dc'con hcco os sorviços da imprensa no nos­
so gOVl'1 no, não nos corre o dever dtl d.cr­
lhe L1!'scn1oll'imcnlo? Esso dcscnvoh imcn­
ｴｾ＠ nflo "o refcre unicamente 30 Uluterial, mas 
a 11,111 a ao moral, â ｣ｵｲｩｯｾｩ､｡､･＠ ulil e apro­
I clla I el da 10llura clesse ' debates o conse­
l!.uillkmenlo a procura dos jornaos, e as 
VanlJgens do sua loi tura. 

E' pcrciso quo illllstremf)-nos a lodos, c a 
todJ as ｣ｉｾｳ｣ｳＬ＠ porquo o cidadão uão me-

qu • ...., .... 
.... , • d81p8111 , 
.. IejamOl ta. __ 
.... 11- privemos beneficio .,._ 
pblico só porq lIe o ..,.-ego de um capital 
IlIeI nOl! ,,, 110 mesrnu 11 .. , no !De;mo 1010 
unll ",aRde '8olagem, embora, JlilSladoe 
annos , as ｶ｡ｮｬｾｬＡＺ｣ｮｳ＠ lenhão cenluplic 081-
se mesmo r,llli t;11. 

A realisarão de ｾ｡＠ ma,lifta ｾ･＠ vence Com 
um !)f'queno ex forro 'de IJll/lllJuor das du­
as em V' ezas ty pographicas, !j ue lemos, Se 
o pC"sl),,1 for rlimillulo e pnr tanto frlr im­
Jlos,;il ri a puhlcr;I('jo dial ia, seja ella Dlai, 
e:1Val'i1c1a; r.trninhc-se dOI'agar, mas cami­
nhr- " e n;lo 110' ｲｯｮ､ｃｉｬｾｭｯｳ＠ á parnr. Cp-
1110 'o ,abc, na m"sma r.orlll as ｰｬｊ｢ｬｩ｣｡ｾｲｩ･Ｚｩ＠

qua,i CJlle ":10 acompanhão o ､ｾ｢｡ｬ･ｳ＠ das 
ramaras, m I' ellll' IIublicãO-so. c como o 
fim prilwipil ､･Ｌｾ｡＠ puhlic;lçaõ é (I conheci­
menlo, que dl'lIa c/f) uel(' ler o puhlico, e,,­
te o lerá ｾ･ｮ［ｬｯ＠ hoje amanhã 011 rJ('pois. 

Doente a ｾｳ･ｭｨｬｴＺ｡＠ c,sa llIedi 'la para ser 
ｲ･ｾｬｩｳ｡､｡＠ na legi,lalura ｰｲｯｬￍｮ｣ｩｾ＠ de 1860 
a t8fil , o terá ｦｾｩｬｯ＠ á jll'\llincia um grando 
seniro. 

PUTE ｾｏｔｬｃｉｏｓＮｴ＠

A lrcll'oada c ｣ｯｰｩｯｾ｡＠ chuva, 'Iue no dia 
20 á lardo cahio ｳｯｾｲ･＠ a cidade. não p"r­
millio cluC so fizcsse a prociss;-Io de S. " -
ba,l!;io, e lolta da Imagem á sua ca(lclla 
dn Praia de Fóra , o que terá lugar hoje. 

-- O DI'. Fr,lncisco José do .souza Lo­
pes, jUil municipal do Termo de S, José, 
"indo da Crino 110 .tpa tomou posso e en­
Irou no c\Ncicio d(' seu cargo. No dia se­
guinle porem passou a "ara ao juiz sup­
plrnle , o no mcsmo Apa loltou para Corle 
COm liccnra, onde "ai lralar do SII,\ ｾ｡ｵ､･Ｎ＠

«:afé. 
S,'nrlo 11m 0l1nu<criplo exislenle lia bibliolheca 

rrill ､ｾ＠ FrJII<'il, c datalla ue mciallu, do soculo 
X V, o ra 'é L1c ha muito quc o conhcdllo na P,'r­
si" . o os Grcgos importando-o de 1:1 , tambem. o 
conhccerão applieando-o il fo lguu. u 'os mcdlcl­
naes . U IIur (',lo lempo ｰ｡ｲｾ｣｣＠ 1;lm!x'!lJ ser co­
nhecillo ､ ､ｾ＠ lIl'breos. lias. scgundo f):i usos o 
goslos daquello lerupo, a pia0 ta foi e 'queciud o 
dC.'opn'zatlll> os usos do- fruclos: comtud,l, ｾｩｬｬ､｡＠

ha oOlid,l, ､ｲｬｬｾＬ＠ aló fios do seculo nooo \ Si5) 
om que " mesmo manuscriplo diz que cri! ｬｊｾｳｬ｡ｵﾭ
le US :ld'l lia I'crsia o na Arabia; L1esles lugarcs 

ｾＸＧＢ＠ ,. ... 
AIeu ............ . .'.IU ....... . 

Em CUIlRIIIIIIIId.I do prJ/DIlro por" di .. 
barqlce 11( r IIflu, 1Ic:ou-s8-1f1e e1taailDdo c./I de 
J/flfr", quando nu rralldade' CofIArnbiro.lies­
le ｲｮｾｬｭＢ＠ tempo OI Dlveganles porllJgUela o 
lIollantlCZCl, lambem transporia I ao algum ""lo 
Cabu da lIue Esperança, Mu IncJOI 81'," melol 
110 tran,porle tornavao (I gcnero caro, e por COR­
s('qllenda escasseava o IICII consumI) , e lornava 
P"tlCU .mimador o commerci,l do café. Para re­
mu'cr eslcs .. bslaculos e proporcionar maior r.on­
sumo do eare, p'la diminuirão du preço, 08 001-
lanllczcs Iran'plonlariÍo alguns pél de café para 
a sua Guyanna , IIS quae. lrotllerão da Balavia. 
O, hnllandrze._ , aincla prescnleárào a Luiz XIV, 
com atguns pés de Cilfé. que rorão poslos no jar­
dim das planlas, onde cre.cerão c ;'0 augmeo­
tarão, 

Em 1 í26, fui encarregado Ocsrlieul, do Irans­
porle de d, is pcs p3ra a Marlinica ; um dos pés 
morreu na I iagelD, c o (Julro su"lcnlou-;,e por 
qtlo Dcsclieux reparlia com rllc a pequena ra­
çao d'agua que lhe da\ã" a bordo. Esl>C pi! quo 
escapou. chegando á Marlinica, proouzio abun­
danlc culheita, e acoito pclns eulliladores. grne­
ralbeu-se p!,r loda a ilha, c culunias \i,inhai; 
emfim desle pc se "riginlrrão lod(I, os rafczaes 
das Anlilhas. Da GUl anna lIolbndrz, forão os 
priméiros pés de Cilfó para a ｃｾｹｮｮ｡Ｎ＠

Esla ｡｢｣ｮ￧ｾ｡､｡＠ planta (pelos ｉｲ｡｢ｾｬｨＳ､ｯｲｲｳ＠ 110 
brazill'iró Palhela, que arra.lou com a, r,rotti­
｢ｩｾ￵ｾｳ＠ que ha\ião), roi Iran.planlalla da Ca)anna 
para o !'ará, onde progreLIio pclos Ir3oolhos de 
Agostinho Domingn, e outros. Gm de,erlor bra­
.ildro, cujo 110llle se pcrden. trouIe alguns rors 
do café do PJrà para o Maranhão, em 1770, pou­
co mais ou menes. 

Em 17iO, a 1775, Dpparccerão no Rio de Ja­
neiro os primeiros rés ,de cafe, de que sc origi­
naraO lodos os carezaes das pro\ incias do Sul do 
O'a,iI. 

O apparecimenlo do caré no Rio de Janeiro, 
\tom diITel eoles \ersOes, o nós dalllos lodas ｉｲ･ｾＬ＠

que são as seguinles : 
(;ns, ,dizem que D. Luiz de Almeida Soares, 

mrrquez do La\( adio, e 3. o \kc-rd do Rio de 
Janeiru, mandara lir de Ca}anl1ll, c do rara, 
alguns pé, de café, us quaes desllilJ.ira pelos fa­
zcndeiros que mora\ão por ondc uoje e o Anda­
rahy, queja linba o mcsmo nome; mas estes fa­
zendeiros desprcsárão o café, que ｉｬｊｾｳ＠ orrerrcia 
menos vantilgem que a canna, o Ó um delks 
lralou do cafc,cuillando cm um pé q' luc eSc.1pou, 
c L1nndo se originarão lodos os oulros cafczDcs. 

Querrm outros, que o desembargador João 
, Alberto Castcllo Branco. qu, lido foi nrmeado 
chanceller para a rclarão do Rio de JDnriro em 
1ííi, lrOUlcra do ｾｉ［｜Ｇｲ｡ｮｨ￣ｯＬ＠ onLlo e,lclc, d"is 
pes do café, quo forão p!anlados na horta dos 
barbatlinbu' italiano', a porIa de sua raJlllla, ('0-

do hoje é o ｨｵｳＢｩｬ ｾ Ｑ＠ L10s Permanentes; c quu dcl­
les, se produzIrão lodos cs,es cafezaes, 

Oulrus finalmenle, prdcII,lem que Ulll padre 
que pa,sara para para Europa, \indn da Hata­
lia, Irazia alguns pés de cafe, do quocs uO'cr-
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Iara dois ao convenlo de Sanla Tbcrcza; deslcs 
pés, ,cccara, o do oulro se originarão os immen­
so cafüzaes do Sul do Brasil. 

(Colltinua.) 

ANNUNCIOS. 
Devendo ter lugar no dia 2 de Fevereiro 

pro.\imo fuluro a solemnidade de ｾｯｳＢ｡＠ Se­
nbora do Deslerro Padroeira desl.t capital, 
com ｾ＠ la de manhã celpbrada pelo Reve­
rendo [zidro Dllarle 'iJva, e sermão ao 
Evangelho pelo Renlreodo Viga rio Jo.tquim 
Gomes de Oliveira e P aivll. proci ,ão á 
tarde, o a bai.\o a_ ' ignado comida a todos 
Os parochianos hajam de a ;;istir á referi­
da olemoidade, bem como a noveoa que 
deve ler lugar na v 'peril do mencionado 
dia; e rogo ás pe soas que costumão dár 
anjo hajam de prestnr- a meocionada 
procissão. 

Desterro Ｒｾ＠ de Janeiro de 18:>9. 

O procurador da ､･ｙｯｾ￣ｯＮ＠

Emi/io Caetano ,llarJues Aleixo. 

A SOCIEDADE 

CARNAVAIJ ｄｅｓｔｅｮｒｅｾｓｅ＠
enconlrara em caza do Sr. Pedro Ri­
egel, rua do Principe n. 20 figurinos 
apropriados para os festejos da mes­
ma sociedade. 

Na rua da Pedreira D. 19, acha-se um 
complelo orlimenlo de obra- de seleiro 
COD ' lando de sellins para monlaria de ｨｯｾ＠
meDS e de senhoras, bahús, coh..ões. e ou­
tros muito objectos perlencenle a mesma 
officina, Lõa fJzenda e muito em conla. O an­
nuncianle encarrega-se de preparar qual­
quer encommenda que lhe fação com prom­
ptidãO e a.:eio. 

Guilhenne Christiano Lopes. 

o ｾ｢｡ｩＧｬｯ＠ .a ＮＧ ｾｧｮ｡ｦｬｯ＠ faz publico, que e 
acba Impo ' lbtIJtado por cau a da sua mo­
lestia. e por i'-o l ende O eu estabelcci­
ｭ･ｮｬｾ＠ a quahluer pessoa, que queira ap­
prOICllnr todos os bon cavallos arreios 

. " ferragens &., pOIS a ca a olTerece lodas as 
"anlagens po sh'eis, pois faz bons iuleres­
, es lanlo em alugueis. como em ferra"ens' 
por isso quem lluizer póde dirigir-se ｾ＠ ｦ｡ｬｾ＠
lar com seu dono, rua da Palma n. 5. 

' a mesma casa prccisa-,e alugar uma 
ｰ･ＭｾＱ＠ q ue ｦ｡ｾ｡＠ o sen iro de u ma casa, e 
(Iue saiba Iratar de ｡ｮｩｭ｡｣ｾＮ＠

1!Jllaria J (),{ Pereira . 

ａｌ ｾ ｉ ａｎａ ｋ Ｎ＠

Da Provincia de 

SANfU CATHARINA 
Para o anuo de I U60. 

A organisação e edição de um Almanak de nossa ca pilill. e oulras Ii calidadcs imporlaalcs 
da Província ó um pensa ml,nlo, que 11 alguns aunos concebemos. e nunca abandonamos, 
apezar das defficuldades, que desdo logo anlevemos ler de superar. 

Cremo. cbegado o momenlu de o realisar. se bem conjecluranHls. _ 
A uliJidade da ob, a é lão manifesla, quo dispensa qualquer demonslraç-ilO. 
Furam sem dUI'ida a coO\icção des ta verd:lde , e us auxilios a o,pcrar da parlo de nossos 

concidauãos , que animaram-nos a encrlar a ･ｭｰｲ｣ｳｾＮ＠
Eslá dado o primriro passo! ... aos Calharinenses em ｧ･ｲｾＱ＠ , e aos Rd." Parocbos o mais 

Auloridades locaes , aos dignos Chefes das Reparlições l'ublicdS , e ao raspeilalel Curpú do 
Commercio em parlicular pcdim lS sua vallosacodjul'ação, afim de não \3cillarmos na in­
ICie sanla larefa. quo hoje iniciamos. 

Quanlo ao plano do nosso Almall;.k . cite comprcbcnderá o Calendario com designação 
das princip,ICS Fe,l,1 em lodas as Parochias da ｐｲ ｯ ｾｩｯ ｣ｩ｡Ｌ＠ Parlidus tios Curreios. Dias 
d'audiencia. Aulboridades ch is, aclesiaslicas e mililaras , I\epresenlação Pro,incial , Ca­
maras Municipaes. Repartições publicas; Irmandades. Confnlfias . e OU Iras Associações, 
Eslsbelecimenlos de Inslrucção publica, olJJciaes da ｇｵ｡ｲ､ｾ＠ Nacional, Eleilores do ParoclJia, 
ｾ｡Ｇ｡ｳ＠ .commerciacs. fabricas. otlicinas & & 0001 especificação dds ruas . numeros das re­
sldenCtds. e arar dos nome. us lilulos e conuecorações respectil'as. 

Conlerá alouI disso louas as nOlicias, que costumão preceder ￡ｾ＠ Folbinhas annuaes , tor­
nando-se porconseguinle es las di pcnsavcis na prolincia. 

A ullima parle d" AI:nanak serà um upplemento. que em alguns exemplares cODslarà de 
urna coltecção de Lei. Provinciaes ; em outros d'Orações • e exercicios devolos , de Puesias 
de algun, de no sos conlerraneos. de Receilas para cu ra rle cerla enrermidades. & &. 

Asseguralllos ､･ｾ､･＠ já ao respeilavcl Publico que pmpenhan:mos lodos us no sos esfor­
ços e ｾ｡ｲ｡＠ qne esla obrinha appareça á Inz com a pnssivel perreição e nilidez, embora para 
esse fim seja-nos mbler o emprego de mais lrabalho e maior capilal. 

O preço da cada exemplar é calculado alé 18000 reis segundo a liragem, ou o nume­
ro de a .. ignaluras. que obtivermos. 

Subscre\e- e nesla Tl'pographia. sendo a imporlancia da assignalura realisada no actu 
da enlrega do exemplar. que será alé () mez de Selembro proximo fuluro. 
_ Cerlos dos sentimenlos. de generosidade e ｲｲｯｬ･ｾ￧￣ｯＮ＠ que caraclerisão nossos concirla­

daos. c.l nlamo, com o mais m:ponlaneo . e decidido acolhimenlo ; e por isso antecipamos os 
prole,los de nosso elerno reconhecimenlo. 

Deslerro 10 de Janeiro do 1859. 

o edilor - Germano Alltonio AI aria Avelim. 

Vende-se uma caixa tle ampulaçao nova, 
com lodos os ferros coru rgicos dos que mais 
uso lem para e:;se mÍ'ler; a quem convier 
dirija-se a loja do commercianlo José Boni­
facio Caldeira de Andrada. 

Seguem para Montevilléo -- Francisco F a· 
la cios Erirrle. (I1espanhol) Pascoal Ceta­
ro (i taliano ) Pa coai Nicolea, (ilaliano). 

Tendo-se no dia quinze do cOrrenle (Ja­
neiro) de5encaminbado a Carta de Ordens, 
Breve de Secularização, Palenle de Confes­
ar. Pregador, Provisões, e outros docu­

menlo EcclesiasLicos, pertencenles ao Rerd. 
Moyze ' Lino da ilva, roga- c, e espera-se 
da pessoa, ｾｭ＠ cujo poder elles possão ir pa­
rar , quo haja do lhos deroll'er, por isso que 
á elle 6 podem sen ir. 

V.ende-se uma boa escrava para lodo 
servIço de uma caza de familia : tralar 
ta Iyp . se indicará seu senhor. 

-
O ouril'es da rua --Aurea -- compra ou 

ro e prala em obras antigas, por p! cço I 

soave!. 

Typ. Catharinense de G. A. M. AveIfII. 
Largo do quarlel casa D. 41,-1859. 
O Editor Francisco Vicenle A . 
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